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Disse com razão um célebre 
cientista que o Brasil é um país de 
contrastes. Nele encontramos 
desde os subterrâneos mais he-
diondos até as, alturas do devota-
mento, da corripetência e da éti-
ca. Agora mesmo temos um 
exemplo doloroso, que deixa de 
luto a educação, com a negativa 
de legenda para a candidatura ao 
senador João Calmon, cujo nome 
dispensa comentários. Num golpe 
de mão, consta que um grupo to-
mou a vaga do, veterano senador, 
atribuindo-a a um desconhecido e 
inexpressivo político regional. 
Com  isso, fica sem condições le-
gais de reeleger-se para a Câmara 
Alta alguém a quem a educação 
deve relevo e verbas, numa folha 
invejável de serviços prestados ao 
País. Temos, assim, o contraste 
entre a mesquinhez da política 
minúscula e a grandeza de um se-
nador suprapartidário, que há dé-
cadas luta paraque o Brasil tenha 
uma educação decente, à altura 
da sua capacidade econômica. O 
fato cobre de vergonha os brasi-
leiros, os educadores e, especial-
mente, o partido e o estado que o 
elegeram. 

Para se dimensionar a peque-
nês do ato é preciso lembrar a 
obra do Senador da Educação e,  

se possível, conhecê-lo pessoal-
mente. Sempre que se trata de 
uma questão de interesse do se-
tor, lá está ele, incansável, se pre-
ciso madrugadas a fio na Comis-
são de Orçamento. Com  a sua 
pasta, com os seus jornais, consul-
tando assessores 
ou nas conversas 
de pé-de-ouvido, 
discursando ou 
debatendo, não 
lhe falta cora-
gem para, solitá-
rio ou em grupo, 
defender a edu-
cação. Não lhe 
importa se com 
isso perde 
apoios ou votos. 
Se alguém amea-
ça a filha bem-
amada, como os 
episódios recen-
tes do Fundo So-
cial de Emer-
gência, pode 
contar com a sua 
emoção, com a 
sua resistência, 
com o seu protesto. 

Já nos anos 70, quando a ordem 
constitucional limitava a iniciati-
va do Poder Legislativo, teve uma 
atitude atrevida e de duvidoso 
êxito para a época: restabelecer, 
por imtermédio de emenda à 

Carta Magna, a vinculação de re-
cursos para o ensino. Tantas fez 
que, em 1983, viu a emenda pro-
mulgada. Mais adiante, participou 
da Constituinte como um dos re-
latores e conseguiu ampliar as 
verbas vinculadas por meio do 
art. 212. Gritou até ficar rouco 
para evitar que tais recursos so-
fressem desvios ou restrições. 

Quando se votou o primeiro 
Orçamento da União na vigência 
da nova Lei Maior, teve aprovada 
uma emenda assegurando recur-
sos para uma avaliação em nível 
nacional do setor (que, infeliz-
mente, não se fez). Preocupa-se, 
assim, não só com o provimento 
de recursos, mas com a sua ade-
quada utilização. Em inúmeras 
ocasiões debateu, num país de 
analfabetos, a prioridade ao ensi-
no fundamental, sem, contudo, 
prejudicar os demais níveis de en-
sino. Em 1991, indicado Embai-
xador Honorário da Unesco, pro-
moveu um encontro sobre Quali-
dade e Equidade no Ensino Bási-
co, cujos anais, publicados pelo 
Ipea, são um marco da maior rele-
vância. Em seminários e congres-
sos de educadores sua presença é 
constante. Raros são os convites 
recusados e patente é o seu pra-
zer de ensinar e de aprender com 
os educadores, de discutir, de  

captar idéias novas, de sensibili-
zar, sem se preocupar pragmati-
camente em obter votos na elegi;' 
ção seguinte. 

Há oito anos já se alçava à posi 
ção de senador suprapartidário, 
quando Darcy Ribeiro, num gesto 
de rara grandeza, pediu por uma 
rede de televisão que o eleitorado 
do Espírito Santo garantisse a sua.'- 
vaga na Câmara Alta, a fim de que-
a educação mantivesse o lutador 
incansável, 

Eis aqui uma apagada visão de 
tudo o que perdemos pelo egoís-
mo miúdo de alguns baronetes 
feudais. Precisamos pensar no 
que vale a educação neste país 
para que o seu maior defensor no 
Legislativo receba tal tratamento. 
Afinal, para que servem a educa-
ção e os educadores? Que Brasil 
desgraçado ou promissor preten-
demos construir? Que cidadania 
menor, que democracia lamentá-
vel pretendemos manter? 

Eis algumas questões a que 
precisamos responder o quanto 
antes. De preferência até o próxi-
mo dia 3 de outubro. 
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